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	  A primeira edição foi publicada em 1929, 


			pela Editora Insel, de Leipzig, 


			contendo uma coletânea parcial de cinco sinopses históricas.


		




		

			Prefácio


			Não há artista que tenha vivido ininterruptamente, como tal, as vinte e quatro horas de todos os seus dias. Tudo o que ele consegue de essencial e duradouro ocorre sempre em curtos e raros momentos de inspiração. Assim é também com a História, ao longo da qual desfilam, para o nosso deleite, os maiores poetas e poetisas de todos os tempos, que jamais viveram em permanente estado de criação. Essa “misteriosa oficina de Deus”, denominação respeitosamente conferida por Goethe à História, também está cheia de mediocridades e lugares-comuns. Nela também são raros, como de resto na arte e na vida, os momentos sublimes e inesquecíveis. Via de regra, apresenta-se como crônica indiferente e pertinaz, que atravessa os séculos passo a passo, fato após fato, numa gigantesca cadeia, e tudo isso porque os momentos de tensão precisam de tempo para preparação, e os fatos notáveis, de tempo para evolução. No seio de um povo, são necessários milhões de pessoas para que se possa encontrar um gênio, assim como é preciso que transcorram milhões de horas terrenas até que tenha lugar um lampejo verdadeiramente histórico da humanidade. 


			Mas se a arte revela um gênio, este se sobrepõe ao tempo. Se um desses minutos fatais acontece, a decisão por ele gerada se perpetua através de décadas e séculos. Como se toda a eletricidade existente na atmosfera terrestre convergisse para as pontas de um só para-raios, uma descomunal abundância de fatos comprime-se em uma reduzida fração do tempo. Tudo aquilo que normalmente ocorreria de maneira ordenada, simultânea ou sucessivamente, acontece em um só momento, em tudo determinante e decisivo. Um simples sim ou não, uma antecipação ou um atraso, são capazes de tornar esse momento irreversível para muitas gerações, afetando a vida de um indivíduo, de um povo ou até mesmo os destinos de toda a humanidade. 


			Esses momentos carregados de dramaticidade e fatalismo, durante os quais se consuma em um só dia, em uma só hora ou muitas vezes em um só minuto uma decisão para toda a eternidade, são raros, tanto na vida de um indivíduo quanto no decorrer da própria História. Alguns desses lampejos – e assim os denominei porque, tal como as estrelas, radiantes e imutáveis, despejam o seu repentino fulgor sobre a escuridão do Efêmero – eu tento aqui relembrar percorrendo diferentes épocas e lugares. Todavia, em momento algum se tentou dar força ou colorido de cunho próprio à realidade intrínseca dos fatos históricos interiores ou exteriores, pois, nesses momentos sublimes, a História não carece de braços que a auxiliem. Onde ela efetivamente reina como poetisa ou atriz, nenhum escritor tem o direito de tentar superá-la. 


			– Stefan Zweig


		




		

			Fuga para a imortalidade: a descoberta do Oceano Pacífico


			25 de setembro de 1513


			Um navio é equipado


			Ao retornar da sua primeira viagem à recém-descoberta América, Colombo expõe ao público, em desfile triunfal pelas estreitas ruas de Sevilha e Barcelona, um sem número de especiarias e curiosidades: gente de tez avermelhada, pertencente a uma raça desconhecida até então; animais nunca vistos, como os coloridos e barulhentos papagaios ou as lentas e pesadas antas e, sobretudo, as estranhas plantas e frutos que logo viriam a encontrar, na Europa, um novo “habitat” – o milho dos indígenas, o tabaco e o coco. A multidão em festa, curiosa, a tudo admira.


			Para a família real e seus conselheiros, contudo, o motivo de maior excitação vem de um punhado de caixinhas e cestinhos contendo ouro. Não é muito o que Colombo traz em ouro das Índias Ocidentais: alguns adereços, trocados com os nativos ou deles subtraídos, algumas barras e uma pequena porção de grãos soltos, mais parecendo pó de ouro do que pepitas. Tudo suficiente para cunhar, no máximo, algumas centenas de ducados. 


			Mas o genial Colombo, fanático na crença da própria imaginação, postura que, aliás, jamais perdeu de vista em sua busca do caminho marítimo para as Índias, mente, na mais pura e honesta exaltação, dizendo que aquela seria apenas uma primeira e insignificante amostra. Informações fidedignas lhe teriam sido fornecidas, comprovando a existência de incomensuráveis minas de ouro naquela nova ilha. Em muitos locais o precioso metal poderia ser encontrado em veios planos, sob estreitas camadas de solo. Utilizando uma pá comum, poder-se-ia escavá-lo sem qualquer esforço. Seguindo-se mais para o sul, no entanto, encontrar-se-iam reinos cujos monarcas se banhavam em bacias douradas e onde o ouro valia menos do que, na Espanha, o chumbo. 


			O rei, sempre ávido pelo precioso metal, escuta, inebriado, os relatos acerca deste novo Ofir, que lhe pertence. O que então se conhece de Colombo e da sua sublime loucura não é suficiente para duvidar de suas promessas. Assim, uma grande esquadra logo se prepara para a segunda viagem e, desta feita, não são necessários arautos e tambores para convocar as tripulações. 


			As notícias sobre o novo Ofir deixam toda a Espanha enlouquecida e o povo chega às centenas e milhares, disposto a partir rumo ao Eldorado, a Terra do Ouro. 


			Quão deplorável, todavia, é a maré humana, agora atraída pela cobiça, de todas as cidades, povoados e aldeias! Quem se apresenta não é apenas a autêntica nobreza, que sonha em forrar com ouro os seus brasões; nem somente os audazes aventureiros e os soldados corajosos. Também o lixo e a escória da Espanha desaguam em Palos e Cadiz: são ladrões estigmatizados, salteadores e bandidos à procura de um ofício mais lucrativo na Terra do Ouro; são devedores que querem distância de seus credores; são maridos que fogem de esposas encrenqueiras. Enfim, um bando de desesperados, de fracassados e de procurados pelos tribunais se alista na esquadra, um bando constituído por uma bela mistura de existências falidas, todos finalmente decididos a enriquecer de uma vez por todas e, para tanto, dispostos a qualquer ato criminoso ou violento. 


			Em plena euforia, passam de boca em boca as fantasias de Colombo, segundo as quais, naquelas terras, basta enfiar a pá no chão e já cintila, nas mãos, o torrão dourado. De tal sorte que os mais abastados dentre os emigrantes levam consigo serviçais e animais de carga, o que lhes permitirá extrair o metal em grandes quantidades. 


			Os que não logram tomar parte na expedição veem-se obrigados a seguir outros caminhos: sem grandes preocupações quanto à autorização real, armam e equipam, por conta própria, grosseiros navios piratas, suficientes para transportá-los rapidamente ao outro lado do mundo e lá arrebanhar ouro, ouro e mais ouro. 


			De um só golpe, a Espanha fica livre dos irrequietos e da corja perigosa.


			É com temor que o governador de Espanhola (mais tarde denominada San Domingo ou Haiti) vê a chegada desses intrusos que repentinamente superlotam a possessão que lhe foi confiada. A cada ano que passa os navios trazem novas cargas e acompanhantes cada vez mais rudes. 


			Mais irritados ainda estão os recém-chegados, posto que o ouro de forma alguma pode ser encontrado nas ruas e, dos pobres nativos, sobre os quais a malta já caiu de assalto, não há mais um grãozinho sequer a extorquir. Assim, para o terror dos pobres indígenas e do próprio governador, essas hordas vagueiam, à toa, pela ilha. Este último tenta, em vão, transformá-los em colonizadores, concedendo terras, distribuindo cabeças de gado e, até mesmo com certa abundância, cabeças humanas, mais precisamente de sessenta a setenta nativos por colono, como escravos. 


			Mas, além dos fidalgos, nascidos em berço de ouro, os ex-salteadores também se mostram totalmente desprovidos de qualquer pendor para a vida de fazendeiro. Plantar trigo e criar gado? Não foi para isso que eles atravessaram os mares! Em lugar de se dedicarem à semeadura e à colheita, torturam os infelizes índios, deixando antever que em poucos anos terão dizimado toda a sua população, ou ficam, simplesmente, sentados nas espeluncas. Em pouco tempo, os que assim vivem se endividam tanto que são obrigados a vender, além de outros bens, o casaco, o chapéu e a última camisa, presos que estão, até o pescoço, aos comerciantes e agiotas.


			Transcorre o ano de 1510 e eis, porém, que uma boa notícia chega para alegrar a vida daquelas almas perdidas de Espanhola: um bem conceituado cidadão da ilha, um jurisconsulto, o “bachiller” Martin Fernandez de Enciso, equipa um navio e, com novos tripulantes, parte em auxílio à sua colônia em terra firme. E tudo isto porque, em 1509, dois famosos aventureiros, Alonzo de Ojeda e Diego de Nicuesa, haviam obtido do rei Fernando o privilégio de fundar, entre o Estreito do Panamá e a costa da Venezuela, uma colônia, que os dois, com uma certa precipitação, denominaram Castilia del Oro. Iludido com a significativa denominação e seduzido pela boataria, o letrado, mas inexperiente jurista, investira nessa empreitada toda a sua fortuna. 


			Entretanto, da novel colônia de San Sebastian, no Golfo de Uraba, não provinha ouro, mas tão somente estridentes gritos de socorro. Da tripulação inicial, metade havia sido dizimada na luta contra os nativos; a outra parte morrera de fome. Na tentativa de salvar o capital investido, Enciso arrisca o resto do seu patrimônio armando uma expedição salvadora. 


			Mal tem conhecimento de que Enciso está necessitando de soldados, todos os gatunos e desesperados de Espanhola querem logo aproveitar a oportunidade para, com ele, de lá se afastar. Para bem longe, longe dos credores e da severa vigilância do governador! 


			Mas os credores também estão atentos e percebem que os seus maiores devedores pretendem deles se despedir para sempre. Assediam, então, o governador, no sentido de que a ninguém seja permitido viajar para fora da ilha sem uma autorização especial. O governador acata o pedido e um rigoroso controle é estabelecido. 


			O navio de Enciso é forçado a permanecer ao largo. Embarcações do governo patrulham as águas, impedindo o acesso de qualquer intruso a bordo. Os desesperados, menos tementes à morte do que ao trabalho digno ou à montanha de dívidas, assistem, com indisfarçável descontentamento, a partida do navio de Enciso, de velas cheias e sem eles, rumo à aventura.


			O homem dentro da caixa


			O navio de Enciso parte de Espanhola a todo pano, com destino ao continente americano, e logo desaparecem, no horizonte azul, os contornos da ilha. É uma viagem tranquila, sem nada de especial a registrar a não ser o fato de que um enorme e feroz cão de caça, cria do conhecido Becerico e que também já se tornou famoso sob o nome de Leoncico, caminha irrequieto, de um lado para outro do convés, farejando em todos os cantos. Ninguém sabe a quem pertence o gigantesco animal, nem tampouco como veio parar a bordo. Finalmente, causa ainda maior estranheza o fato de que o cão se recusa a afastar-se de uma grande caixa de provisões, embarcada no dia anterior. E eis que, inesperadamente, a caixa se abre sozinha e dela se ergue, totalmente equipado, com espada, elmo e escudo, tal qual Santiago, o Santo de Castela, um homem aparentando uns trinta e cinco anos de idade. 


			É Vasco Nuñez de Balboa, que assim dá a sua primeira e impressionante mostra de ousadia e engenhosidade. Nascido de família nobre em Jeres de los Caballeres, já velejara pelo Novo Mundo como um simples soldado, em companhia de Rodrigo de Bastidas, vindo a encalhar com seu navio, após muitas e malsucedidas viagens, defronte à Espanhola. 


			Foram em vão as tentativas do governador de transformar Nuñez de Balboa num bom e honesto colonizador. Em poucos meses, ele já abandonara a sua sesmaria e estava a tal ponto endividado, que não sabia mais como fazer para livrar-se dos seus credores. Porém, enquanto os outros devedores, de punhos em riste, contemplavam da praia os barcos oficiais que lhes impediam a fuga no navio de Enciso, Nuñez de Balboa desbordava audaciosamente o cerco de Diego Kolumbus, escondendo-se em uma caixa de mantimentos e se fazendo levar a bordo, com a ajuda de cúmplices, num momento em que, em meio ao tumulto da partida, ninguém poderia perceber o astuto ardil. Somente após certificar-se de que o navio se encontrava a uma distância tal da costa, que não mais compensava o retorno por sua causa, o passageiro clandestino se apresenta. Agora, lá está ele!


			O “bachiller” Enciso é um homem de bem e revela, como um jurista, na maioria dos casos, muito pouca tendência para o romantismo. Como alcaide e chefe de polícia da nova colônia, não está disposto a nela tolerar parasitas e existências obscuras. Em tom ríspido, faz ver então a Nuñez de Balboa que não pretende levá-lo consigo, mas sim forçá-lo a desembarcar nas praias da primeira ilha que encontrarem, seja ela habitada ou não.


			É óbvio que não se chegou a tanto, pois mal o navio toma a proa de Castilia del Oro, encontra – milagre, naquela época, quando não mais do que uma dúzia de embarcações trafegava naqueles mares ainda desconhecidos – uma nau superlotada, capitaneada por um homem cujo nome muito em breve iria ressoar pelo mundo afora: Francisco Pizarro. Seus ocupantes provinham de San Sebastian, a colônia de Enciso, e foram tomados, a princípio, por amotinados que teriam abandonado seus postos por conta própria. Para espanto de Enciso, porém, eles contam que San Sebastian não existe mais e que eles próprios são os últimos sobreviventes do que outrora havia sido uma colônia. O comandante Ojeda de lá fugira com um navio; os remanescentes, que só possuíam dois brigantins, tiveram de esperar até que a morte os reduzisse a setenta pessoas, quando então puderam fazer-se ao mar nos dois pequenos barcos. Daqueles brigantins, por sua vez, um sossobrou, restando agora os trinta e quatro homens de Pizarro, últimos sobreviventes de Castilia del Oro.


			Para onde ir agora? 


			Atentos aos relatos de Pizarro, os homens de Enciso demonstram muito pouca disposição para expor-se ao clima terrivelmente abafado da aldeia abandonada e às setas envenenadas dos nativos. Voltar para Espanhola lhes parece a única alternativa restante. 


			Neste grave momento, surge em cena a figura de Vasco Nuñez de Balboa. Ele explica que conhece, de sua primeira viagem com Rodrigo de Bastidas, toda a costa da América Central. E recorda-se de terem descoberto, naquela época, um local chamado Darien, situado na foz de um rio onde o ouro é abundante e os nativos, dóceis. Lá, e não naquela terra de desgraças, dever-se-ia fundar o novo empreendimento.


			A tripulação inteira se declara, de pronto, a favor de Balboa. Seguindo sua sugestão, a expedição toma o rumo de Darien, no Istmo do Panamá, impondo aos nativos, à sua chegada, a costumeira carnificina. Uma vez que encontram ouro entre os bens capturados, os desesperados decidem ali fundar uma povoação. Com devota gratidão, dão à nova cidade o nome de Santa Maria de la Antigua del Darien.


			Ascensão perigosa


			Bem cedo, o infeliz patrocinador da colônia viria se arrepender amargamente de não ter lançado ao mar, na ocasião oportuna, aquela caixa e o seu conteúdo, Nuñez de Balboa, pois apenas algumas semanas se haviam passado e aquele ousado homem já detinha, em suas mãos, todo o poder. 


			Formado como jurista dentro dos princípios da ordem e da disciplina, Enciso tenta, na qualidade de alcaide-mor de uma colônia cujo governador se encontra em destino ignorado, administrá-la em favor da coroa de Espanha e, instalado numa miserável cabana indígena, expede seus éditos de maneira tão formal e rigorosa, como se estivesse sentado no seu gabinete de advocacia em Sevilha. Num ambiente selvagem nunca penetrado pelo homem branco, tenta impor àquela malta a lei e a ordem, proibindo aos soldados o tráfico de ouro com os nativos, por considerar o metal uma reserva de propriedade da coroa. 


			Não mais do que por instinto, os aventureiros se colocam ao lado do poder das armas e se insurgem contra o poder da pena. Balboa se transforma em breve no verdadeiro senhor da colônia e Enciso, para salvar a própria pele, é obrigado a fugir. E, finalmente, quando chega Nicuesa, um dos governadores de terra firme nomeado pelo rei para restabelecer a ordem, Balboa não permite que ele desembarque. O infeliz, expulso da terra que lhe fora conferida pelo próprio rei, morre afogado na viagem de retorno. 


			Nuñez de Balboa, o homem do caixote, é o senhor da colônia. Apesar de todo o sucesso, ele não desfruta de uma sensação muito agradável. Tem consciência de que perpetrou uma rebelião contra o rei e de que suas chances de perdão se tornaram ainda mais remotas quando o governador nomeado, por culpa sua, encontrou a morte. Sabe que o fugitivo Enciso está a caminho da Espanha, levando uma queixa contra ele, e que, cedo ou tarde, os seus atos irão a julgamento. Contudo, a Espanha está longe, e até que um navio atravesse duas vezes o oceano, lhe sobra bastante tempo. 


			Tão inteligente quanto audaz, Balboa parte para a única solução capaz de lhe assegurar, tanto quanto possível, o poder usurpado: não ignora o fato de que, naqueles tempos, o sucesso justifica qualquer crime e que uma generosa remessa de ouro aos cofres do reino pode abrandar, e até mesmo protelar indefinidamente, um processo criminal. Trata-se, antes de tudo, de obter o ouro, pois ouro é poder! 


			Aliado a Francisco Pizarro, ele subjuga e espolia os nativos de toda a vizinhança, acabando por deparar, em meio às repetidas carnificinas, com uma oportunidade decisiva. 


			Um dos caciques, de nome Careta, a quem Balboa, numa violação pérfida e grosseira da hospitalidade que lhe fora oferecida, atacara de surpresa, lhe sugere, já às vésperas da morte, celebrar com os índios uma aliança, o que para ele seria muito mais proveitoso, ao invés de fazer-se inimigo das tribos. E oferece ao espanhol, como penhor da fidelidade prometida, a mão de sua filha. 


			Percebendo de imediato a importância de ter, entre os nativos, um amigo poderoso e confiável, Nuñez de Balboa aceita a oferta de Careta. Curioso, todavia, é o fato de que Balboa iria se manter, até o último minuto de sua vida, total e carinhosamente dedicado àquela jovem indígena. 


			De parceria com Careta, ele submete todas as tribos vizinhas e passa a exercer sobre elas tamanha autoridade que, por fim, até o mais poderoso dos caciques, Comagre, a ele se curva e respeitosamente o convida a visitá-lo. 


			Esta visita ao poderoso cacique introduz na vida de Vasco Nuñez de Balboa, até então nada além de um desesperado e audacioso rebelde destinado, pelos tribunais de Castela, ao machado ou à forca, uma decisão que afetaria a história do mundo.


			O cacique Comagre o recebe numa ampla casa de pedra, cuja riqueza deixa Vasco Nuñez profundamente impressionado, e espontaneamente o presenteia com quatro mil onças de ouro. É quando, porém, chega a vez do cacique ficar impressionado, pois mal tinham colocado os olhos sobre o ouro e lá se vai a dignidade daqueles poderosos estranhos, filhos do céu, à semelhança dos deuses, que ele recebera com tanta reverência. Como cães libertados da corrente, eles se atropelam, gritam e vociferam uns contra os outros; punhos são erguidos, espadas desembainhadas; cada qual quer o seu quinhão especial de ouro. Com surpresa e desdém, o cacique assiste a gritaria. É o eterno assombro de todos os filhos da natureza, em todos os confins da Terra, diante dos filhos da cultura, para os quais um punhado de metal dourado parece mais precioso do que todas as realizações técnicas e intelectuais da sua espécie. 


			Enfim, o cacique toma a palavra e os espanhóis, com um arrepio de cobiça, ouvem a tradução do intérprete. “Quão estranho é”, diz Comagre, “vocês brigarem entre si por coisas tão insignificantes, sujeitando suas vidas, por causa de um metal tão comum, aos maiores incômodos e perigos. Lá do outro lado, atrás dessas montanhas, existe um grande mar e todos os rios que nele desaguam levam ouro consigo. Lá habita um povo que, como vocês, navega em barcos com velas e remos, cujos reis comem e bebem em pratos e taças de ouro. Lá vocês poderão encontrar esse metal dourado nas quantidades que quiserem. O caminho é perigoso, pois, com certeza, os caciques irão lhes negar o acesso ao local. Mas não passa de uma caminhada de alguns poucos dias”.


			Vasco Nuñez de Balboa sente o coração palpitar. Finalmente havia sido descoberta uma pista para a Terra do Ouro, com a qual sonhavam há tantos anos. Se este cacique dizia a verdade, o que seus antecessores haviam tentado descobrir por toda parte, de norte a sul, ali estava, distante apenas alguns dias de viagem. Estava também confirmada, ao mesmo tempo, a existência daquele outro oceano que todos os grandes e famosos navegadores, como Colombo, Cabot e Corereal, em vão procuravam. Mais ainda: estava descoberto o caminho marítimo em volta do globo terrestre! Aquele que em primeiro lugar contemplar esse mar e dele tomar posse em nome do seu país, jamais terá seu nome esquecido sobre a face da Terra. 


			E Balboa reconhece o feito histórico que precisa empreender para se ver livre de toda a sua culpa, fazendo jus à imorredoura honra de ter sido o primeiro homem a atravessar o istmo em direção ao Mar del Sur, o Mar do Sul, que conduz às Índias, conquistando, para a coroa espanhola, o novo e verdadeiro Ofir. 


			Nesta hora passada na casa do cacique Comagre é traçado o destino de Balboa. A partir daquele momento, a vida deste aventureiro fortuito adquire um sentido elevado, que transcende os tempos. 


			A fuga para a imortalidade


			Não pode haver, no destino de um ser humano, alegria maior do que descobrir, na meia-idade, nos anos mais criativos da existência, a sua missão em vida.


			Nuñez de Balboa tem a perfeita noção daquilo que está em jogo, no seu caso: uma morte trágica no cadafalso ou a imortalidade. É seu dever, antes de qualquer coisa, comprar a paz com a coroa, pós-legitimando e legalizando a sua má conduta, a usurpação do poder!


			Para tanto, como o mais zeloso de todos os súditos, o rebelde de ontem envia a Pasamonte, o guardião do tesouro real em Espanhola, não só o quinto do ouro presenteado por Comagre e legalmente devido à coroa, como também – mais experiente do que o seco jurista Enciso nas práticas do mundo – acresce à remessa oficial, em caráter privado, uma robusta contribuição destinada ao tesoureiro, acompanhada de uma amável solicitação para confirmá-lo, se possível, no posto de capitão-mor da colônia.


			Sem dispor, na verdade, da menor competência para tal, o tesoureiro Pasamonte envia a Nuñez de Balboa, em troca do bom ouro, uma carta provisória, na realidade desprovida de qualquer valor. 


			Decidido, ao mesmo tempo, a proteger-se em todas as direções, Balboa envia à Espanha dois de seus mais confiáveis correligionários, para que relatem, na corte, os serviços por ele prestados à coroa, bem como a importante mensagem extraída do cacique. Bastar-lhe-ia, manda dizer em Sevilha, apenas uma tropa de mil homens, e com ela ele se comprometeria a fazer, por Castela, o que nenhum espanhol antes dele foi capaz de fazer. Ele se obrigaria a descobrir o novo mar e a tomar posse, enfim, da Terra do Ouro. O que Colombo prometera, em vão, ele, Balboa, realizaria. 


			As coisas pareciam estar mudando para melhor na vida daquele homem perdido, rebelde e desesperado. Mas o próximo navio que chega da Espanha vem trazendo más notícias. 


			Um de seus correligionários na rebelião, a quem enviara com a missão de atenuar, na corte, as queixas do usurpado Enciso, informa que a situação está piorando para ele, implicando mesmo risco de vida. O logrado “bachiller” apresentara nos tribunais de Espanha uma queixa contra o usurpador do seu poder, já tendo conseguido que Balboa fosse condenado a indenizá-lo pelas perdas sofridas. Em contrapartida, a mensagem acerca do vizinho Mar do Sul, que poderia salvá-lo, ainda não chegara ao destino certo. Fosse como fosse, no próximo navio estaria chegando um membro do tribunal, a quem Balboa iria ter que prestar contas do motim e o qual deveria condená-lo in locum ou levá-lo, acorrentado, de volta para a Espanha.


			Vasco Nuñez de Balboa percebe que está perdido. 


			Desgraçadamente, sua condenação consumou-se antes mesmo que se tivesse notícia da existência do Mar do Sul e da costa coberta de ouro. É claro que alguém iria tirar proveito disso. Enquanto sua cabeça rolava pelo chão, um outro qualquer realizaria o feito com o qual ele tanto sonhara. Ele próprio nada mais espera da Espanha, pois é mais do que sabido que levou à morte o governador legalmente constituído pelo rei e que, por conta própria, expulsou o alcaide do poder. Assim, será misericordiosa a sentença que lhe impuser tão somente a pena de prisão, livrando-o de pagar, no cepo, o preço da sua ousadia. Além de não mais poder contar com amigos influentes, uma vez que seu poder e seu ouro já se esgotaram, seu melhor arauto tem uma voz tão fraca que não consegue lhe garantir o perdão. 


			Só uma coisa pode salvá-lo da pena que lhe impõe a audácia: um ato ainda mais audacioso! Se ele vier a descobrir o outro mar e o novo Ofir ainda antes que o emissário do tribunal chegue e, com seus esbirros, o prendam e acorrentem, poderá escapar. Aqui, neste fim de mundo habitado, só lhe resta um tipo de fuga: a fuga em direção a um feito grandioso, a fuga para a imortalidade!


			Um momento inesquecível


			Naquela mesma província de Coyba, no pequeno reino do cacique Careta, cuja filha é agora a companheira de Balboa, tem início a travessia do Istmo do Panamá. 


			Como seria comprovado mais tarde, Balboa não escolheu o ponto mais estreito, protelando em alguns dias, graças à sua ignorância, o final da perigosa travessia. Em tão ousada investida contra o desconhecido, o mais importante para ele, todavia, era ter a segurança de uma tribo indígena aliada que lhe garantisse o suprimento vindo da retaguarda ou lhe proporcionasse cobertura, em uma eventual retirada. 


			Em dez grandes canoas, atravessam de Darien para Coyba. São cento e noventa soldados, equipados com espadas, arcabuzes e armaduras, levando uma imponente matilha de cães de caça. O cacique aliado põe seus homens à disposição, como carregadores e guias, e já no dia 6 de setembro começa a famosa marcha através do istmo, o que por si só impõe, à força de vontade de tão audazes e experimentados guerreiros, as mais terríveis privações. 


			Sob o sufocante clima equatorial, os espanhóis são obrigados a atravessar, de início, os terrenos baixos, cujo solo pantanoso e infestado de febres ainda levaria milhares de homens à morte, séculos mais tarde, por ocasião da construção do Canal do Panamá. 


			O caminho que conduz à terra nunca penetrada tem de ser aberto através da virulenta mata de cipós, desde a primeira hora, a golpes de espada e machado. Rompendo a selva espessa, como se penetrando no interior de uma monstruosa mina verde, o destacamento precursor vai abrindo para os demais uma estreita galeria, pela qual progride, um homem após o outro, numa interminável fila, o exército de conquistadores. Sempre tensos e de armas constantemente em punho, são forçados a manter despertos todos os sentidos, dia e noite, a fim de se protegerem contra um repentino ataque dos nativos. Na escuridão úmida e abafada, produzida pelas copas molhadas das gigantescas árvores sobre as quais o sol impiedoso queima, o calor torna-se asfixiante. Milha após milha, a tropa se arrasta à frente, com os lábios ressecados, banhada de suor sob seus pesados uniformes. De tempos em tempos, despenca repentinamente, como um furacão, o aguaceiro. Em questão de minutos, pequenos córregos transformam-se em rios caudalosos, que têm de ser transpostos a vau ou com a utilização de precárias e oscilantes pontes, feitas às pressas pelos indígenas, usando pedaços de pau. À guisa de alimento, nada possuem além de um punhado de milho.


			Insones, famintos e sedentos, vítimas de miríades de insetos que lhes sugam o sangue, roupas rasgadas pelos espinhos, pés feridos, olhos febris e faces inchadas devido às mordidas, levam adiante o seu trabalho, sem descanso durante o dia e sem direito ao sono, durante a noite. Logo estão completamente esgotados. 


			Após uma semana de marcha, boa parte dos homens já não suporta a fadiga. Sabedor de que os reais perigos ainda estão por vir, Nuñez de Balboa ordena que os febris e estropiados sejam, de preferência, deixados para trás. Só pretende prosseguir na derradeira aventura com os mais selecionados de sua tropa. 


			Finalmente o terreno começa a subir. A selva, que antes ostentava toda a pujança tropical nas baixadas úmidas, torna-se mais clara e luminosa. Agora, porém, quando as sombras não mais os protegem, é o sol equatorial que arde, a pino, intenso e deslumbrante, sobre os seus pesados uniformes.


			Vencendo pequenas etapas, a coluna de maltrapilhos vai galgando lentamente, de degrau em degrau, o terreno acidentado que conduz à linha de crista, espinha dorsal de pedra que divide ao meio aquele estreito palmo de terra entre dois mares. Pouco a pouco se descortina a vista, o ar se torna mais fresco. Após um esforço heroico de dezoito dias, as maiores dificuldades parecem ter sido superadas. À frente deles já se eleva o topo das montanhas, de onde, segundo o testemunho dos chefes indígenas, se pode contemplar os dois oceanos, o Atlântico e o ainda desconhecido e não denominado Pacífico. 


			Mas justo agora, quando a pérfida e insidiosa resistência da natureza parece estar vencida, um novo inimigo se lhes apresenta: com algumas centenas de guerreiros, o cacique da província barra o acesso dos estranhos. É bem verdade que Balboa possui larga experiência na luta contra os índios. Basta o disparo de uma salva de arcabuzes para que os raios e trovões exerçam sobre os nativos a sua comprovada magia. Apavorados, eles fogem aos gritos, acossados pelos cães de caça e pelos espanhóis, que logo em seguida iniciam a perseguição. 


			Contudo, ao invés de alegrar-se com a vitória fácil, Balboa lhes impõe, a exemplo de todos os conquistadores espanhóis, a desonra. Numa atitude mesquinha e cruel, permite que alguns prisioneiros, amarrados e indefesos, sejam lançados vivos diante da matilha faminta de cães de caça, que os esfola, estraçalha e devora. Tal qual uma réplica das touradas e jogos de gladiadores, esta repugnante carnificina profana, assim, a noite que antecede o dia imortal de Vasco Nuñez de Balboa. 


			Quão singular e inexplicável, porém, é o paradoxo que governa o caráter e a índole desses conquistadores espanhóis! Ao mesmo tempo em que invocam a Deus do fundo de suas almas, crentes e piedosos como jamais se viu um cristão, cometem, em Seu nome, as mais vergonhosas desumanidades da História. Capazes de oferecer os mais belos e heroicos exemplos de coragem, sacrifício e sofrimento, enganam-se e brigam entre si da forma mais descarada, ostentando ainda assim, em meio a esta desprezível conduta, um marcante sentimento de honra e uma maravilhosa, verdadeiramente admirável, consciência histórica da grandeza de sua missão. 


			O próprio Nuñez de Balboa, que na véspera lançara os inocentes prisioneiros, acorrentados e indefesos, à matilha furiosa, talvez acariciando, com satisfação, os beiços ainda sujos de sangue humano fresco e o dorso musculoso das bestas, é capaz de tomar, no momento decisivo, perfeitamente ciente do significado de seu feito para a História da Humanidade, uma daquelas atitudes grandiosas que permanecem inesquecíveis ao longo dos tempos. E por saber que aquele 25 de setembro tornar-se-á uma data mundialmente histórica, o duro e impulsivo aventureiro revela, com o admirável toque hispânico, a exata consciência que possui acerca de sua missão extratemporal. 


			É grandioso o gesto de Balboa. 


			À noite, imediatamente após o banho de sangue, um nativo lhe descreve e indica uma elevação de cujo topo se pode enxergar o mar, o Mar del Sur. De imediato, Balboa toma suas providências: os feridos e estropiados permanecem na aldeia saqueada; os homens ainda em condição de marchar, sessenta e sete dos cento e noventa que iniciaram a caminhada em Darien, sobem com ele. 


			Por volta das dez horas da manhã, o grupo chega às proximidades do cume. Só resta escalar uma pequena e desmatada elevação, para que a visão se perca no infinito. 


			Balboa ordena, neste momento, que a tropa faça alto. Ninguém deve segui-lo, pois a ninguém deverá ser dado o direito de com ele partilhar este primeiro olhar sobre o oceano desconhecido. Único e sozinho, ele quer ser, e como tal permanecer para toda a eternidade, o primeiro homem, o primeiro espanhol, o primeiro europeu e o primeiro cristão a contemplar, após a travessia daquele gigantesco oceano existente em seu mundo, o Atlântico, o outro, o ainda desconhecido Pacífico. 


			Lentamente, coração aos saltos, profundamente tocado pelo significado do momento, ele segue em frente, a bandeira na mão esquerda, a espada na direita, silhueta isolada na imensidão das redondezas. Sobe vagarosamente, sem pressa, pois a obra já está feita. Só mais alguns passos, poucos, cada vez menos… e lá está ele, no cume! À sua frente, se descortina uma vista deslumbrante. Por trás das montanhas em abrupto declive e das colinas que descem suavemente, cobertas de mata verdejante, repousa, sem fim, uma enorme placa de metal espelhado, o mar, o novo, o desconhecido, até então apenas sonhado, mas nunca visto, o fabuloso, há anos e anos, por Colombo e todos os que lhe seguiram, em vão procurado mar, cujas ondas banham a América, as Índias e a China. 


			E Vasco Nuñez de Balboa olha, olha e olha, orgulhoso e feliz, embevecido pela consciência de que os seus olhos são os primeiros, dentre os europeus, sobre os quais se reflete aquele infinito azul. 


			Extasiado, Balboa contempla demoradamente a imensidão. Só então chama para cima seus companheiros e amigos, para que partilhem do seu orgulho. Inquietos e excitados, eles trepam, sobem e correm, ofegantes e aos gritos, colina acima, tudo fitando, admirando e apontando com olhares entusiásticos. 


			De súbito, o padre Andres de Vara, que os acompanha, começa a entoar um Te Deum em louvor. Cessam imediatamente os ruídos e gritos. As vozes duras e roucas de todos aqueles soldados, aventureiros e bandidos se unem, formando então um devoto coral. Admirados, os índios veem como, a uma só palavra do padre, eles derrubam uma árvore para erguer uma cruz, em cuja madeira gravam as iniciais dos nomes dos reis de Espanha. E esta cruz se ergue de tal forma que seus dois braços de madeira parecem querer abarcar ambos os mares, Atlântico e Pacífico, em suas infindáveis distâncias. 


			Neste clima de tenebroso silêncio, ergue-se a voz de Nuñez de Balboa. Discursando a seus soldados, afirma-lhes que estão certos por louvar a Deus, que lhes concedeu aquela honra e aquela graça, e por pedir-lhe que continue a ajudá-los na conquista daqueles mares e terras. Se eles se dispuserem a continuar seguindo-o com fidelidade, como até agora fizeram, poderão ter certeza de que retornarão destas novas Índias como os mais ricos espanhóis. E, solenemente, ele agita a bandeira aos quatro ventos, simbolizando a posse, em nome da Espanha, de todas as longínquas terras abrangidas por aquele gesto. Chama a seguir o escrivão, Andres de Valderrabano, para que elabore um documento assinalando para toda a eternidade aquele ato solene. O escriba desenrola um pergaminho, carregado através da mata, com pena e tinteiro, num cofre de madeira trancado, concitando a todos os nobres, cavaleiros e soldados – los Caballeros e Hidalgos y hombres de bien – “presentes à descoberta do Mar do Sul, o Mar del Sur, pelo augusto e mui venerado Capitão Vasco Nuñez de Balboa, Governador de Sua Majestade”, a testemunhar que “este Senhor Vasco Nuñez foi aquele que, em primeiro lugar, avistou este mar e o mostrou a seus sucessores”. 


			Os sessenta e sete homens descem então da colina e a humanidade passa a ter conhecimento, neste 25 de setembro de 1513, do último oceano desconhecido sobre a face da Terra.


			Ouro e pérolas


			Doravante se tem a certeza. Eles viram o mar.


			É preciso agora descer até a costa, sentir a maré úmida, ouvir as suas ondas, tocá-la, prová-la e colher os despojos de suas praias! 


			A descida leva dois dias e para que, no futuro, se conheça o caminho mais rápido das montanhas até o mar, Balboa divide os seus homens em pequenos grupos. O terceiro deles, sob o comando de Alonzo Martin, é o primeiro a atingir a praia. Tamanhas são a vaidade decorrente da fama e a sede de imortalidade que dominam até os simples soldados deste grupo de exploradores, que até mesmo Alonzo Martin, homem reconhecidamente modesto, imediatamente determina que o escrivão ateste, sem deixar dúvidas, que ele foi o primeiro a molhar os pés e as mãos naquelas águas ainda sem nome. Somente após ter depositado, sobre o próprio ego, uma poeirinha de imortalidade é que ele envia a Balboa a mensagem de que atingiu o oceano e tocou suas águas com as próprias mãos. E Balboa se prepara, de pronto, para um novo e patético gesto. 


			No dia seguinte, Dia de São Miguel, segundo o calendário, Balboa surge na praia, escoltado por apenas vinte e dois companheiros, armado e equipado como o próprio São Miguel, para tomar posse do novo mar em cerimônia solene. Não caminha, todavia, direto para a água, mas sim, a exemplo do amo e senhor que o inspira, aguarda, soberbo, acomodado à sombra de uma árvore, que a maré enchente traga até ele as suas ondas e, qual um cão obediente, acaricie com a língua os seus pés. Só então ele se levanta, lança às costas o escudo que brilha como um espelho ao sol, empunha a espada numa das mãos e, na outra, a bandeira de Castela com a imagem de Nossa Senhora, e caminha em direção à água. Quando o mar atinge seus quadris, fazendo-o sentir-se plenamente imerso naquelas grandes e desconhecidas águas, Nuñez de Balboa – antes rebelde e renegado, hoje triunfador e o mais fiel servidor de seu rei – desfralda o estandarte, enquanto proclama em alta voz: 


			“Longa vida aos grandes e poderosos monarcas Fernando e Joana de Castela, Leão e Aragão, em cujo nome e proveito tomo posse efetiva, duradoura e de corpo presente de todos esses mares e terras, costas, portos e ilhas, jurando, caso qualquer príncipe ou outro capitão, cristão ou pagão, seja qual for a sua crença ou condição, pretenda sobre essas terras e mares invocar qualquer direito, defendê-las em nome dos reis de Castela, de quem são propriedade agora e para todo o sempre, enquanto o mundo existir e até o dia do Juízo Final!”.


			Todos os espanhóis repetem o juramento e, por um momento, suas palavras abafam o potente bramido do mar. Cada qual molhou seus lábios naquela água e mais uma vez o escrivão Andres de Valderrabano lavra o ato da tomada de posse, encerrando seu registro com as seguintes palavras: “Esses vinte e dois, mais o escrivão Andres de Valderrabano, foram os primeiros cristãos a colocar os pés no Mar del Sur, e todos provaram, com suas mãos, da água, com ela molhando a boca para ver se era salgada como a de outros mares. E ao constatarem que assim ela era, deram graças a Deus.”


			Estava consumado o grande feito.


			Tratava-se, por fim, de obter da heroica empreitada algum benefício mundano. No contato com alguns nativos, os espanhóis capturam ou trocam pequenas quantidades de ouro. Porém, nova surpresa os aguardava em meio ao triunfo.


			Espontaneamente, os índios lhes oferecem mãos cheias de preciosas pérolas. Entre elas se encontra uma, de nome “Pellegrina”, cantada em prosa e verso por Cervantes e Lope de Vega, pois viria a enfeitar, como uma das mais belas de todas as pérolas, a coroa real de Espanha e Inglaterra. 


			Enchendo até a boca, com estas preciosidades, todos os bolsos e sacolas que encontram, os espanhóis insistem em perguntar sobre aquilo que lhes é mais caro sobre a Terra, o ouro. A resposta vem de um dos caciques, que aponta para o sul, onde o perfil das montanhas se confunde suavemente com o horizonte. Lá, explica ele, existe uma terra de imensuráveis tesouros, onde os senhores se banqueteiam com talheres dourados e grandes animais de quatro patas – é às lhamas que o cacique se refere –, transportam as mais preciosas cargas para a câmara do tesouro real. E cita o nome daquela terra, situada mais ao sul, à beira daquele mar, por detrás das montanhas. Soa assim como “Birú”, melódica e desconhecida. 


			Vasco Nuñez de Balboa não tira os olhos da mão espalmada do cacique, que aponta ao longe, onde as montanhas, descoloridas, se confundem com o céu. Em sua alma ficou gravada, de imediato, a suave e tentadora palavra “Birú”. A batida apressada do coração revela toda a sua inquietude. Pela segunda vez na vida ele experimenta a sensação de estar recebendo uma grande e inesperada dádiva. A primeira, na mensagem de Comagre sobre o mar vizinho, já se concretizou; ele descobriu a praia das pérolas e o Mar del Sur. Quem sabe não conseguirá também a segunda, a descoberta e a conquista do império Inca, o Eldorado sobre a Terra? 


			Os deuses raramente concedem…


			Olhar ansioso, Nuñez de Balboa continua a contemplar o infinito. Como um sino dourado, a palavra “Birú”, Peru, ecoa em sua mente. Todavia – oh, dolorosa renúncia! – não pode, desta feita, ousar reconhecer mais adiante. Com duas ou três dezenas de estropiados não se pode conquistar um reino. 


			A primeira coisa a fazer é retornar a Darien. Mais tarde, reunidas novas forças, retomar o caminho recém-descoberto, na direção do novo Ofir. 


			A marcha de regresso, no entanto, não é menos penosa. Mais uma vez eles pelejam através da selva, mais uma vez enfrentam os ataques dos nativos. Da tropa combatente nada resta exceto um pequeno grupo de homens febris, que se arrastam à frente movidos por suas últimas forças. O próprio Balboa, à beira da morte, é carregado pelos índios em uma rede. 


			Aos 19 de janeiro de 1514, após quatro meses na mais tenebrosa das fainas, o grupo chega à Darien. Balboa cumpriu sua promessa e um dos maiores feitos da História está consumado. Cada um dos que consigo ousou aventurar-se no desconhecido tornou-se rico. Das costas do Mar del Sur, seus soldados trouxeram para casa tesouros jamais igualados por Colombo ou quaisquer outros conquistadores. Além disso, todos os outros, colonos, receberam o seu quinhão. De tudo, por fim, um quinto é posto à disposição da coroa.


			Mas ninguém pode ser esquecido. Destarte, que não se leve a mal o vencedor se, por ocasião da partilha dos despojos, contempla também o seu cão Leoncico, cobrindo-o com quinhentos pesos de ouro à guisa de recompensa por ter arrancado, com tanta galhardia e como nenhum outro guerreiro, a carne do corpo dos infelizes nativos. 


			À vista de tamanho desempenho, não se contesta mais, na colônia, a autoridade de Balboa como governador. O aventureiro e rebelde é festejado como um deus, podendo com orgulho despachar para a Espanha a notícia de que, desde Colombo, consumou o maior feito para a coroa de Castela. Em vertiginosa ascendência, a estrela guia do seu caminho e da sua sorte vai varando todas as nuvens que até então toldavam a sua vida. Agora, ela está no Zênite. 


			Mas a sorte de Balboa dura pouco. 


			Poucos meses mais tarde, numa radiosa manhã de junho, a população de Darien acorre à praia, surpresa. Um veleiro reluz no horizonte, o que por si só já constitui um milagre neste canto perdido do mundo. E, vejam só, um segundo aparece a seu lado… e um terceiro, um quarto e um quinto. Logo são dez. Mas não, são quinze, vinte, uma frota inteira se dirigindo para o porto. 


			Rapidamente, ficam todos sabendo que o alvoroço foi causado pela carta de Nuñez de Balboa. Mas não aquela que descreve o seu triunfo, pois esta ainda não chegou à Espanha. Trata-se, isto sim, daquela primeira, na qual ele relata a história do cacique sobre o vizinho Mar do Sul e a Terra do Ouro, pedindo uma tropa de mil homens para a sua conquista. 


			Para tal expedição, a coroa de Espanha não vacilara em armar tão poderosa frota. Porém, de modo algum se imaginou, em Sevilha ou Barcelona, que missão de tamanha envergadura pudesse ser confiada a um rebelde e mal afamado aventureiro da laia de Vasco Nuñez de Balboa. Um emissário especial, Pedro Arias Davilla, homem de sessenta anos, rico, nobre, de elevada reputação e mais conhecido por Pedrarias, é enviado no comando da frota, na qualidade de governador do rei, para finalmente pôr ordem na colônia, fazer cumprir a justiça em todos os delitos pendentes, descobrir aquele Mar do Sul e conquistar a prometida Terra do Ouro.


			A situação daí resultante é por demais incômoda para Pedrarias. Vê-se, por um lado, na obrigação de responsabilizar o rebelde pela antiga expulsão do governador, pô-lo a ferros, se comprovada a sua culpa, ou justificá-lo; por outro, tem a missão de descobrir o Mar do Sul. 


			Infelizmente, nem bem o seu navio tinha aportado e ele já fica sabendo que esse mesmo Nuñez de Balboa, que ele pretende levar aos tribunais, perpetrara por conta própria o grandioso feito, festejando o triunfo a ele próprio reservado e prestando à coroa espanhola o maior serviço desde a descoberta da América. Claro está que não pode agora colocar no cepo, como no caso de um criminoso comum, a cabeça de semelhante cidadão. Há que saudá-lo com cortesia, felicitando-o com sinceridade. 


			A partir deste momento, Nuñez de Balboa está perdido. 


			Pedrarias nunca perdoaria seu rival por ter, sozinho, realizado a conquista que lhe estava destinada e que lhe iria assegurar a eterna fama através dos tempos. É mister, contudo, para não irritar prematuramente os colonos, ocultar o ódio contra o seu herói. 


			A investigação é protelada e até mesmo uma falsa paz é estabelecida, na qual Pedrarias celebra as bodas de Nuñez de Balboa com sua própria filha, que ainda se encontra na Espanha. Entretanto, seu ódio e sua inveja contra Balboa jamais se aplacam. Muito pelo contrário, aumentam ainda mais, quando chega da Espanha, onde finalmente se tomou conhecimento do feito de Balboa, um decreto. Conferindo ao rebelde de outrora, “a posteriori”, o devido título, o documento também o nomeia para o cargo de Adelantado, dando a Pedrarias a missão de com ele aconselhar-se em todo assunto julgado importante.


			A terra é pequena demais para dois governadores. Um precisa ceder, um dos dois tem que perecer. Vasco Nuñez de Balboa pressente que a espada do destino pende sobre a sua cabeça, pois o poder militar e a justiça estão nas mãos de Pedrarias. Assim, ele tenta, uma segunda vez, a fuga em que, numa primeira, foi tão maravilhosamente bem-sucedida – a fuga para a imortalidade. 


			Para tanto, solicita a Pedrarias autorização para organizar uma expedição a fim de reconhecer as costas do Mar do Sul e ampliar os domínios já conquistados. A secreta intenção do velho rebelde, porém, é estabelecer-se às margens do oceano, independente de qualquer controle, construir sua própria frota, ser o senhor da província e, na medida do possível, conquistar o lendário Biru, o verdadeiro Ofir do Novo Mundo.


			Pedrarias, homem ardiloso, concorda com tudo. Tanto melhor, se Balboa sucumbir na empreitada. Caso obtenha sucesso, não lhe faltarão nem o tempo nem a oportunidade para livrar-se deste malandro. 


			É diante deste quadro que Balboa dá início à sua nova fuga em busca da imortalidade. Sua segunda empreitada é talvez ainda mais grandiosa do que a primeira, ainda que não lhe tenha trazido a mesma glória aos olhos da História, que tem por costume enaltecer apenas os vitoriosos. 


			Nessa travessia do istmo, Balboa não leva apenas a sua tropa, mas também o madeirame, as pranchas, as velas, as roldanas e as âncoras para quatro brigantins, transportando tudo sobre as montanhas com o auxílio de milhares de nativos. Uma vez tendo uma frota do outro lado, poderá se apoderar de todas as costas, conquistar a ilha das pérolas e o Peru, o lendário Peru. 


			Desta vez o destino se antepõe aos ousados, impondo-lhes novas e ininterruptas resistências. Ao longo da marcha através da floresta úmida, os vermes corroem a madeira, as pranchas apodrecem e se tornam imprestáveis para o uso. Sem se deixar abater, Balboa manda retirar novos troncos no Golfo do Panamá, confeccionando outras pranchas. Sua energia produz verdadeiros milagres e logo estão prontos os brigantins, os primeiros do Oceano Pacífico. 


			Mas eis que repentinamente se abate, sobre os rios onde se encontram atracados os barcos recém-construídos, um violento tornado. Arrastadas para o mar, as embarcações naufragam.


			É preciso recomeçar uma terceira vez. 


			Agora ele finalmente consegue aprontar dois brigantins. Não mais do que outros dois ou três serão necessários a Balboa para que ele possa zarpar e conquistar a terra com que sonha dia e noite, desde o momento em que aquele cacique, mão espalmada apontando para o sul, pronunciou, pela primeira vez, a sedutora palavra “Birú”. Basta ainda mandar vir alguns oficiais corajosos, requerer um bom reforço em pessoal, e ele pode fundar seu reino! Só mais alguns meses, só mais um pouquinho de sorte para adicionar à ousadia, e a História Universal não irá citar Pizarro como o vencedor dos incas e o conquistador do Peru, mas sim Nuñez de Balboa. 


			Porém, até mesmo perante os seus favoritos o destino nem sempre se mostra de todo generoso. Os deuses raramente concedem aos mortais mais do que um único feito imortal.


			O ocaso


			Com energia férrea, Nuñez de Balboa prepara o seu grande empreendimento. Mas é justamente a audácia do sucesso que o coloca em perigo, pois os desconfiados olhos de Pedrarias observam, inquietos, as intenções do seu subordinado. É provável que tenham chegado aos seus ouvidos, por traição, os ambiciosos sonhos de soberania acalentados por Balboa. Talvez ele temesse, por pura inveja, um segundo sucesso do ex-rebelde. Seja qual for o motivo, certo é que ele envia a Balboa a mais cordial das missivas, deixando clara a este último a necessidade de retornar a Acla, cidade próxima a Darien, para uma última conferência antes de partir definitivamente em sua expedição conquistadora. Na esperança de receber de Pedrarias um apoio adicional em pessoal, Balboa aceita o convite e retorna imediatamente. 


			Chegando às portas da cidade, depara-se com um pequeno destacamento que marcha em sua direção, aparentemente para saudá-lo. Alegre, apressa-se para abraçar seu chefe, seu irmão de armas por muitos anos, seu companheiro na descoberta do Mar do Sul, seu fiel amigo Francisco Pizarro.


			Pesada, contudo, é a mão de Francisco Pizarro que lhe cai sobre os ombros, dando-lhe voz de prisão. Também Pizarro tem sede de imortalidade; também lhe atrai a conquista da Terra do Ouro e talvez não lhe desagrade nem um pouco alijar do seu caminho um precursor de tamanha ousadia. 


			O governador Pedrarias instaura um processo contra Balboa por tentativa de rebelião. O julgamento ocorre de forma rápida e injusta. Poucos dias depois, Vasco Nuñez de Balboa caminha, ao lado do mais fiel de seus camaradas, para o cepo. A espada do carrasco reluz e, num segundo, apaga para sempre, na cabeça que rola, o brilho dos olhos que pela primeira vez na História da Humanidade contemplaram simultaneamente os dois oceanos que banham a nossa Terra.
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